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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAIM FILHO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MEMORIAL DESCRITIVO

TNTRoDUçÃo
O presente volume, denominado Projeto Capeamento Asfáltico em

Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ tem por objetivo descrever as
atividades a ser desenvolvida nos trechos das Ruas Frei José e Rua Santa
Cruz, tendo início na esguina com a Rua Getúlio Vargas, até o piguete 217,45
da Rua Santa Cruz, no município de Paim Filho, que visam beneficiar os
munícipes e usuários desta cidade.

INFORMATIVO DAOBRA

O presente volume refere-se às condições gerais e tem por objetivo
descrever as atividades desenvolvidas, o mesmo compôe-se de:

Plantas, desenhos, detalhes construtivos e quadros necessários à
execução do projeto.

Características:
RUA FREI JOSÉ E RUA SANTA CRUZ
r Extensão: 217,45 metros; Estaca 0 a 10
. Largura da pista de rolamento: variável
. Área da pista: 3.110,00 metros quadrados

ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Os estudos topográficos baseiam-se integralmente, nos
levantamentos efetuados pela Prefeitura Municipal de Paim Filho.

A locação foi efetuada de acordo com os processos clássicos, todas
elas em 90 graus, lançando-se as tangêntes para a definição dos Pontos de
lntersecção (PlS).

O eixo foi piqueteado de 10 em 10 metros; o levantamento foi
executado com estação total.

PROJETO GEOMÉTRICO

O projeto geométrico foi desenvolvido tendo por base as
características técnicas preconizadas nas Normas para Projetos Geométricos
de Logradouros Urbanos, e foi ordenado aos elementos básicos reconhecidos
pêlos estudos Topográficos.
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PRoJETo pr-mnlnuÉrRlco

O projeto Planialtimétrico constitui-se na representação gráÍica dos
dados obtidos nos Estudos Topográficos, resultando da exploração realizada
em campo com Estação Total.

PRoJETo DE PAVIMENTAçÃo

O Projeto de pavimentação tem por finalidade deÍinir as espessuras
das camadas do pavimento, o tipo de pavimento, o tipo de material a ser
empregado, de acordo com o tipo de material existente no subjeito, bem como
a topografia da região.

PARÂMETROS ENVOLVIDOS NO MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO:

ínolce DE SUPoRTE:

Em se tratando de um pavimento EXISTENTE EM
PARALELEPIPEDO, a base existente não necessitando de reforço, já que
estão bem compactadas com o tempo de trafego sobre o mesmo.

COEFICIENTE DE EQUIVALÊNCIA ESTRUTURAL:

São recomêndados pelo manual de projeto de pavimentos flexíveis,
os seguintes coeficientes para os diferentes materiais indicados para
constitu írem a estrutura do pavimento.

TIPO DE PAVIMENTO COEFICIENTES.

Base ou revestimento de concreto betuminoso .....................2,00
Base ou revestimênto pré-misturado à quentê, graduação densa ............... 1,70
Base ou revestimento pré-misturado à frio, graduação densa ..............""..... í,40

ou revestimênto betuminoso por penetração
granulares

1,00

coeficientes estruturais a

Camadas

Adotamos, genericamente, para designação dos
simbologia a seguir apresêntada:

KR - Coeficiente estrutural do revestimento betuminoso
KB - CoeÍiciente estrutural da base
KS - Coeficiente estrutural da sub-base
KREF - Coeficiente estrutural do reforço do sub-leito
ESPESSURA MíNIMA DO REVESTIMENTO BETUMINOSO:



€re>
*Ey
=rr5

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAIM FILHO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

A espessura mínima a adotar para o rêvêstimento betuminoso é um
dos pontos ainda êm aberto na engenharia, quer se trate de proteger a camada
de base do reÍorço imposto pelo tráfego, quer se trate de evitiar a ruptura do
próprio revestimento por esforços de tração na flexão. As espessuras a seguir
recomendadas, visam especificamente as bases do comportamento puramente
granular e são ditados pelo que se tem observado.

N ESPESSURA DO REVESTIMENTO

6
N < 10 Tratamentos superficiais betuminosos

10 < N < 5xí 0 Revestimento betuminoso com 5cm de êspessura

5x10 < N < 10 Concreto betuminoso com 7,5cm de espessura
77

10 < N < 5xl0 Concreto betuminoso com 10,0cm de espessura
7

5x10 < N Concreto betuminoso com í2,5cm de espessura

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO:

O método de dimensionamento do pavimento flexível do Eng.o
Murilo Lopes de Souza, adotado pelo DNER, vale-se de um gráfico, com auxílio
do qual se obtém a espessura total do pavimento, em função do número "N" e
do "lSC"; Tal espessura total é obtida no gráÍico, e em termos de K=100, ou
seja, de camada granular; Para outros constituintês há que se multipliú-los
pelos respectivos valores de "K.

Mesmo que o "lSC" do material de sutsbase seja maior que 2oo/o, a
espessura do pavimento necessária para protegêJos, é determinada como se
Íosse esse valor igual a 2OYo.

A espessura da base (B), sub-base (H20), o reforço de sub-leito
(Hm), sâo obtidos pela resolução sucessiva das inequaçôes:

R.Kr+B.Kb>H20
R.Kr+B.Kb+H20.Ks>Hm
R. Kr+ B. Kb + H20. Ks + Hm. Krêf > Hm

Quando o CBR (lSC) da sub-base for maior ou igual a 40o/o e para
"N" < 10 , admite-se substituir, na inequação H20, por 0,80 H20.

7
Para "N" > í 0 , recomendâ-sê substituir, nâ êquação H20 por 1 ,20 H20.

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO:

O dimensionamento do pavimento, foi executado seguindo-se as
recomendações do método do Eng.o Murilo Lopes de Souza, adotado pelo
DNER.
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Em funçâo do ISC característico do sub-leito e do n.o equivalente ao
eixo padrão, são determinados:

A espessura total do pavimento acima do sub-leito, representado por
Hm;

A espessura mínima acima da camada do reforço sub-leito
representado por Hn;

A espessura mínima acima da camada da sub-base, representado
por H20. 

6
Com a utilização do número N = 1x10 , determinado pelo estudo de

tráfego, lSCp=197", determinado pelo estudo do leito, e as inequações
propostas pelo método, chegamos ao seguinte dimensionamento:

Em nosso projeto, as ruas a serem pavimentadas estão situadas no
Centro do Município, que terá tráfego médio, portanto chegamos às seguintes
camadas do pavimento:

6
N = 1x10
R-Kr+B-Kb>H20
R.Kr+B.Kb+Km.Kref>Hm

Neste caso o dimensionamento de um pavimento Ílexível sobre uma
rua que possui tráfego médio, chegamos nas seguintes êspessuras, conforme
recomendações do Engo Cyro de Freitas Nogueira Batista.

a) Leve - 50 veículos comerciais diários;
b) Médio - 50 a 300 veículos comerciais diários;
c) Pesado - mais de 300 veículos comerciais diários;

Estes tipos correspondem às seguintes espessuras do pavimento:

Tráfego leve - 6" ou 1scm de espessura;
Tráfego médio - 9" ou 23 cm de espessura;
Tráfego pesado - 12" ou 30cm de espessura

Assim, obtemos as seguintes camadas de pavimento:

Determinou-se para esta rua, Gapeamento asfáltico CBUQ sobre
asfalto existente com espessura 5,0cm.

. Pintura dê ligação, taxa 0,5 l/m'; RRíC

. Camada de capa de rolamento Faixâ C DNIT, CAP 50/70

O CBUQ na pista de rolamento será espalhado com vibro
acabadora. Terá um abaulamênto transversal de 3%.



€l%>

*E,e
-I--

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAIM FILHO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EXECUçÃO DOS SERV|çOS.

LAVAÇÃo Do PAVIMENTO:

O paümento existente no caso asfalto deverá ser lavado com água
sobre pressão ou varrido com vassoura mecânica, a fim de que seja removida
toda sujeira e resíduos.

suB-BASE OU REFORÇO:

Em se tratando de um revestimento asfáltico sobre um pavimento
existentê, base e sub-base não foram estimadas por já existirem na via que
possui pavimentação asfáltica. Se necessário reforço em pontos isolados estê
serviço deverá atender ao que preceitua as Especificaçôes Gerais do DNIT.

PINIURA DE LIGAÇÃO.

A pintura asfáltica de ligação será feita previamente ao lançamento
da camada de revestimento asfáltico, numa taxa 0,5 l/m2 com RR1C. A pintura
de ligação será feita com o objetivo de promover a aderência entre a camada
de base e o revestimento asÍáltico a ser sobreposto Este serviço deverá
atender ao que preceitua as Especificações Gerais do DNIT.

CAMADA DE CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE

Este serviço deverá atender ao que preceitua as Especificações
Gerais do DNIT. As faixas granulométricas das misturas de agregados a serem
adotadas são: Faixa C de CAP 50i70, para a camada de revestimento da pista
de rolamento. Apresentar Laudo técnico de controle tecnológico conforme
normativas do DNIT especificando espessuras analise granulométrica e teor de
betume.

PROJETO DE DRENAGEM

O projeto de drenagem com tubulações e bocas de lobo é existente,
e este apresenta ótimo funcionamento.

PASSEIOS PÚBLICOS

Ao passeios públicos são existentês, estes serão adaptados com rampas e
acessibilidade pelo Município de Paim Filho, com larguras variáveis, com as
devidas rampas e sinalizações.
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stNALtzAÇÃo vtÁRtA vERTtcAL E HoRTZoNTAL

Sinalização Horizontal:

Material:

Tinta acrílica lnterlight com diluente ANU1 í7 - PS/NT até 5o/o em
volume, refletorização microesferas de vidro tipo ll (dropon) para cada m2
aplicado, aspergin 2509r.

Estes materiais atendem as espêcificações do DNER

Execução dos serviços de sinalização horizontal:

Será executada a delimitação dê pista com faixas duplas amarelas
na largura de 10cm, e a marcaçâo nas bordas da pista com faixas brancas
tracejadas da mesma largura.

As faixas de segurança sêrão de 2,5 (dois e meio) mekos por 40 cm
(comprimento e largura).

ACESSIBILIDADES (rampas de deficientes)- As rampas serão
executadas pelo Municipio..

Gontrole Técnológico
O controle tecnológico deverá ser de responsabilidade da emprêsa

executadora da pavimentação e os resultados dos ensaios realizados em cada
etapa dos serviços, conforme exigências normativas do DNIT.

Paim Filho, 30 de Novembro de 2022.
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Prefeito Municipal

Adriana Schenatto
Enga Civil CREA-91580

ADRIANA
SCHENATTO
PEDDE:58924477O72

iãt rlr l.Píurade P iiÊÊ,ijtIac:'
aeJta PrefeltiJÍa e1$

--7-t)LilL*
. :' ,{lNl.il{1,1t* [f P.4ll"4 Fllll

/,
,,,4)c-na4t.vu L,W#A

\"ütrALlnL' lt.{it.I -1
I,'I


